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Moni t o r e s  e  p r o f e s s o r e s  do I n s t i t u t o  de ~ í s i -  

ca  da UFRGS o p i n a r a m  s o b r e  o  método K e l l e r  a t r a -  

vés do p r e e n c h i m e n t o  de q u e s t i o n á r i o s .  As o p i -  

n i õ e s  e v i d e n c i a m  que,  de modo g e r a l ,  os  p r o f e s -  

so r e s  e  mon i t o r e s  g o s t a m  do mé todo  e  são r e c e p -  

t i v o s  a  e l e .  A lém d i s s o ,  des tacam e  v a l o r i z a m  

as sbas a t i v i d a d e s  n o  c u r s o  p o r  e s t e  mé todo  e  a  

i m p o r t â n c i a  de uma adequada o r i e n t a ç ã o  dos mon i - 
t o r e s  nas  suas a t i v i d a d e s  n o  c u r s o .  Também r e -  

f o r ç a m  a lgumas o p i n i õ e s  de a l u n o s  s o b r e  o  s i s t e -  

ma K e l l e r .  

O s i s t e m a  K e l l e r  de e n s i n o  i n d i v i d u a l i z a d o  vem sendo  

u t i  1 i z a d o  em c u r s o s  de ~ f s i c a  n a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do R i o  

Grande do S u l  desde 1973. Des tes  c u r s o s  já p a r t i c i p a r a m  c e r -  

ca de m i l  a l u n o s ,  ma is  de cem m o n i t o r e s  e  ma is  de dez p r o -  - 
f e s s o r e s  e  h o u v e  um r a z o á v e l  número  de t r a b a l h o s  de p e s q u i s a  

1 
p u b l  i c a d o s  s o b r e  o  a s s u n t o  . D i v e r s o s  desses  t r a b a l h o s  a- 

p r e s e n t a r a m  as o p i n  iÕes dos a l u n o s  s o b r e  os  c u r s o s  r e a l  i z a -  

dos p o r  e s t e  s i s t e m a .  

No p r e s e n t e  t r a b a l h o  t e n t a r e m o s  r e l a t a r  a  o p i n i ã o  de 

mon i t o r e s  e  de p r o f e s s o r e s  s o b r e  o r e f e r i d o  s i s t e m a  . a t r a v é s  

do p r e e n c h i m e n t o  de q u e s t i o n á r i o s  que abordam a s p e c t o s  da 

p r o g r a m a ç ã o  e  e x e c u ç ã o  dos c u r s o s ,  das a t i v i d a d e s  dos mon i -  

t o r e s  e  dos a l u n o s  e  das m a n i f e s t a ç õ e s  dos a l u n o s  d u r a n t e  o 

c u r s o .  

AS OPINIOES 

Os q u e s t i o n á r i o s  f o r a m  e l a b o r a d o s  de a c o r d o  com o  me- 
2 

t o d o  de L i k e r t  . Ass im,  o  o p i n a n t e  s e l e c i o n a  uma das c i n c o  

r e s p o s t a s  p o s s í v e i s  em cada a f i  rmação do q u e s t i o n á r i o ,  de 

a c o r d o  com a  o r i e n t a ç ã o  apre;entada n o  i n í c i o  do q u e s t i o n ã -  

r i o  ( v e j a  a p ê n d i c e s  A  e  B ) .  



o p i n i ã o  dos  Moni t o r e s  

V i n t e  e  c i n c o  m o n i t o r e s  dos c u r s o s  K e l l e r  responderam ao 

q u e s t i o n á r i o  de 40 i t e n s  a p r e s e n t a d o  n o  a p ê n d i c e  A com as 

f r e q U ê n c i a s  r e a i s  em cada i t e m .  

Nos t r ê s  p r i m e i r o s  ; t ens  o s  moni  t o r e s  m a n i f e s t a r a m  sua  

o p i n i ã o  de que o  s i s t e m a  K e l l e r  m o t i v a  m a i s ,  é m a i s  comp le-  

t o  p a r a  a t i n g i  r os  o b j e t i v o s  de a p r e n d i z a g e m  e  o f e r e c e  t a n -  

t o s  o u  m a i s  e s t í m u l o s  d o  que o  s i s t e m a  t r a d i c i o n a l .  

Somente um moni  t o r  não  t e v e  o p i n i ã o  que c o n c o r d a s s e  com 

a  a f i r m a ç ã o  d o  q u a r t o  Í t e m  que d i z  que a  p rog ramação  do mé- 

t o d o  K e l l e r  f o i  s u f i c i e n t e m e n t e  bem o r g a n i z a d a  p a r a  que o  

a l u n o  pudesse  e s t u d a r  s o z i n h o .  

As a f  i rmaçÕes de numeros 7 a 17 abordam a s p e c t o s  r e -  

l a c i o n a d o s  com as a t i v i d a d e s  e  as m a n i f e s t a ç õ e s  do e s t u d a n t e  

n o  c u r s o  K e l  l e r .  Os dados d e i x a m  c l a r o  que e s t a s  o p i n i õ e s  

dos m o n i t o r e s  e s t ã o  de a c o r d o  com o p i n i õ e s  dos a l u n o s  também 

m a n i f e s t a d a s  em q u e s t i o n á r i o s 3 .  Ass i m ,  os moni t o r e s  d e s t a -  

cam a  i m p o r t â n c i a  que os a l u n o s  dão ao g u i a  de e s t u d o  e  den-  

t r o  d e l e  às  a t i v i d a d e s  s u g e r i d a s , c o n f o r m e  a t e s t a m  as  r e s p o s -  

t a s  aos i t e n s  8  e  9.  ~ambém,  n o  que s e  r e f e r e  às m a n i f e s t a -  

ções dos a l u n o s  s o b r e  o  mé todo  K e l l e r ,  as o b s e r v a ç õ e s  dos 

moni t o r e s  d e i x a m  c l a r o  que os a l u n o s  gostam do método,  mas 

s e  q u e i x a m  do e l e v a d o  número de h o r a s  de e s t u d o  que d e d i c a m  

a o  c u r s o  e  da a v a l i a ç ã o ,  que e x i g e  o  d o m í n i o  p e r f e i t o  d o  

c o n t e ú d o .  

A  p a r t i r  do  i t e m  18 d o  q u e s t i o n á r i o  as a f i r m a ç õ e s  d i -  

zem r e s p e i t o  aos p r õ p r i o s  m o n i t o r e s .  N o t á v e i s  e n t r e  e s t a s ,  

n o  que s e  r e f e r e  5 u n i f o r m i d a d e  das r e s p o s t a s  d a d a s , f o r a m  as  

a f i r m a ç õ e s  23, 24, 27 ,  29 ,  31,  33, 36 e  39.  

De m a n e i r a  g e r a l  as r e s p o s t a s  dos moni  t o r e s  conco rdam 

com a s  e x p e c t a t i v a s  em t o r n o  de c e r t o s  a s p e c t o s  1  i g a d o s  a  

e l e s ,  como, p o r  e x e m p l o :  a  sua  boa i n t e r a ç ã o  com os e s t u -  

d a n t e s ,  a  sua a t i t u d e  p o s i t i v a  em r e l a ç ã o  a o  c u r s o  e  a o  e s -  

quema de t e s t a g e m  e  o  s e u  e n t u s i a s m o  em e x e r c e r  as a t i v i d a -  

des de moni  t o r .  



Um dos b e n e f í c i o s  que os m o n i t o r e s  obtém com a  sua a-  

t i v i d a d e  é d e s t a c a d o  n o  i t e m  33, onde t o d o s  concordam f o r t e -  

men te  ou conco rdam que ap rende ram m u i t o  s o b r e  o  c o n t e ú d o  da 

d i s c i p l i n a  a o - e x e r c e r  a  a t i v i d a d e  de m o n i t o r .  O mesmo não 

pode s e r  d i t o  em r e l a ç ã o  aos b e n e f  í c i  os f i nance i r o s ,  uma v e z  

que nenhum m o n i t o r  d i s c o r d o u  da a f i r m a ç ã o  de que o  que  p e r -  

cebeu é uma b a i x a  remuneração  p a r a  12 h o r a s  de a t i v i d a d e s  

p r e v i s t a s  p o r  semana. 

As r e s p o s t a s  dos  m o n i t o r e s  aos í t è n s  19 e  34 devem 

s e r v i r  como, um a l e r t a  aos p r o f e s s o r e s  n o  s e n t i d o  de o r i e n t a r  

m e l h o r  os  m o n i t o r e s  no seu  t r a b a l h o .  Em r e f e r ê n c i a  ao . Í t e m  

19 ,  ap rox imadamen te  50% dos m o n i t o r e s  acham que  d e v e r i a m  s e r  

m e l h o r  o r i e n t a d o s  no seu t r a b a l h o  e  no i t e m  34, c i n c o  moni - 
t o r e s  acham que não f o r a m  adequadamente o r i e n t a d o s  p e l o  p r o -  

f e s s o r  nas suas  a t i v i d a d e s ,  e  c i n c o  não m a n i f e s t a r a m  o p i n i ã o .  

Uma m e l h o r  o r i e n t a ç ã o  dos m o n i t o r e s  nas suas a t i v i d a d e s  v i r á  

em b e n e f í c i o  de um m e l h o r  c u r s o ,  uma v e z  que com i s t o  a l g u n s  

m o n i t o r e s  venham a  desempenhar m e l h o r  as suas f u n ç õ e s  n o  

c u r s o .  A o p i n i ã o  de que,  em méd ia ,  os moni t o r e s  desempe- 

nham bem as suas f u n ç o e s  no c u r s o ,  mas de que a l g u n s  não de-  

sempenham bem, e s t á  e v i d e n c i a d a  com as r e s p o s t a s  aos i t e n s  

24 e  2 5 .  Um f a t o r  que deve t e r  c o n t r i b u í d o ,  n e s t e  p r i m e i r o  

s e m e s t r e  de 1975, p a r a  a  f a l t a  de uma m a i o r  e  m e l h o r  o r i e n -  

t a ç ã o  de a l g u n s  m o n i t o r e s  nas suas a t i v i d a d e s  no c u r s o  K e l -  

l e r ,  é o  f a t o  de que d i v e r s o s  m o n i t o r e s  f o r a m  c o n t r a t a d o s  e  

i n i c i a r a m  as suas a t i v i d a d e s  na época  em que o  c u r s o  ja e s -  

t a v a  em andamento .  

F i n a l m e n t e ,  a c r e s c e n t e - s e  a i n d a  que n o  i t e m  26 a  m a i o -  

r i a  dos  m o n i t o r e s  c o n c o r d a  com a  a f i r m a ç ã o  de que a l g u n s  mo- 

n i t o r e s  não  e s t ã o  s u f i c i e n t e m e n t e  a m a d u r e c i d o s  p a r a  e n f r e n -  

t a r  as suas  a t i v i d a d e s  no c u r s o  Ke l  l e r .  

opinião dos professores 

Doze p r o f e s s o r e s  responderam aos -49 i t e n s  d o  q u e s t  ioná-  

r i o  a p r e s e n t a d o  no a p ê n d i c e  B com a s  f r e q u ê n c i a s  r e a i s  em 

cada i t e m .  



Ana l i sando o  p r  i mei r o  i t e m  v e r  i f i camos que dos doze 

p r o f e s s o r e s  apenas um p r o f e s s o r  c o n c o r d o u  com a  a f i r m a ç ã o  d e  

que o  s i s t e m a  Ke l  l e r  n ã o  o f e r e c e  t a n t o s  es t ;mulos  p a r a  o  e s-  

t u d o  do c o n t e ú d o  como o  s i s t e m a  t r a d i c i o n a l .  Também nos i- 
t e n s  2 e  3 apenas um p r o f e s s o r  não  c o n c o r d a  que a t r a v é s  do 

s i s t e m a  K e l l e r  o  e s t u d o  f e i t o  p a r a  a t i n g i r  os o b j e t i v o s  é 

m a i s  c o m p l e t o  d o  que p e l o  t r a d i c i o n a l  e  que a  p rog ramação  

K e l l e r  é, de  modo g e r a l ,  ma is  m o t i v a d o r a  p a r a  o  e s t u d a n t e  d o  

que a  p r o g r a m a ç ã o  t r a d i c i o n a l  . 
P a r t i  c u i a r m e n t e  i n t e r e s s a n t e  é o  r e s u l  t a d o  o b t i d o  no 

i t e m  4, onde nenhum p r o f e s s o r  q u e s t i o n a d o  e s c o l h e r i a  o  s i s -  

tema t r a d i c i o n a l  s e  l h e  fossem dadas c o n d i ç õ e s  e a  o p o r t u n i -  

dade de e s c o l h e r  e n t r e  os  s i s t e m a s  t r a d i c i o n a l  e  K e l l e r  p a r a  

a d o t a r  em seu c u r s o .  

Ana l  i sando as o p i n i õ e s  e x p r e s s a s  p e l o s  p r o f e s s o r e s  nos 

; t ens  6 e  7 ,  e v i d e n c i a - s e  que a  p r o g r a m a ç ã o  d o  método K e l l e r  

em nossos  c u r s o s  tem s i d o  s a t i s f a t õ r i a .  E s t a s  o p i n i õ e s  e s -  

t ã o  de a c o r d o  com as dos a l u n o s ,  m a n i f e s t a d a s  nas mesmas a-  
3 f i rmações . 

No que se  r e f e r e  a  a s p e c t o s  l i g a d o s  a o  f u n c i o n a m e n t o  do 

s i s t e m a  Ke l  l e r  com as tu rmas  n o t u r n a s  de ~ Í s i c a  G e r a l  ( i t e n s  

8, 9 e  10) a  m a i o r i a  das o p i n i õ e s  não e s t ã  d e f i n i d a .  Lembre-  

s e  a q u i  que d i v e r s o s  dos p r o f e s s o r e s  não t i v e r a m ,  a i n d a ,  a  

o p o r t u n i d a d e  de t r a b a l h a r  com a l u n o s  em h o r á r i o  n o t u r n o .  

Os Í t e n s  1 1  a  17 abordam a s p e c t o s  d o  s i s t e m a  de t e s t a -  

gem. E s t ã o  d i v i d i d a s  as  o p i n i õ e s  s o b r e  s e  "m exame pode o u  

n ã o  desempenhar a  f u n ç ã o  de u n i d a d e  de r e v i s ã o  e  s e  os t e s -  

t e s  de uma mesma u n i d a d e  f o r a m  ou n ã o  e q u i v a l e n t e s .  Todos 

conco rdam que os  t e s t e s  da mesma u n i d a d e  são  d i f e r e n t e s  uns 

dos  o u t r o s ,  mas que cada v e r s ã o  r e u n i u  t o d a  a  m a t é r i a  b á s i c a  

abo rdada .  Apenas um p r o f e s s o r  c o n c o r d a  com a  i n c l u s ã o  n o  

t e s t e  de Í t e n s  que e x i j a m  h a b i l i d a d e s  que não cons tam nos 

o b j e t i v o s .  Somente um p r o f e s s o r  d i s c o r d a  de que p a r t e  das 

q u e s t õ e s  d o  t e s t e  devem e x i g i r  compor tamen tos  m a i s  comp lexos  

d o  que s i m p l e s m e n t e  o  de e m i t i r  um c o n h e c i m e n t o .  



Sobre  o  l i v r o  t e x t o 4  a d o t a d o  em F í s i c a  G e r a l  podemos 

v e r i f i c a r  ( i t e n s  19, 20 e  21) que a  metade dos p r o f e s s o r e s  6 
de o p i n i ã o  que e l e  não s a t i . s f a z  p l e n a m e n t e  no que s e  r e f e r e  

ao c o n t e ú d o  a p r e s e n t a d o  e  que a  m a i o r i a  c o n c o r d a  que e l e  s a-  

t i s f a z  p l e n a m e n t e  no que se  r e f e r e  ãs q u e s t õ e s  e  aos p r o b l e -  

mas a p r e s e n t a d o s .  

H ã  um s e n s o  comum s o b r e  as  a t i v i d a d e s  do p r o f e s s o r  na  

p r e p a r a ç ã o  de um c u r s o  K e l l e r ,  c o n f o r m è  a t e s t a m  as r e s p o s t a s  

aos i t e n s  23,  24  e  25 .  

As a f i r m a ç õ e s  de números 26 a  36 e n v o l v e m  a s p e c t o s  r e -  

l a c i o n a d o s  com as a t i v i d a d e s  e  as  m a n i f e s t a ç õ e s  dos e s t u d a n -  

t e s  no c u r s o  K e l  l e r .  Das o p i n i õ e s  a p r e s e n t a d a s  n e s t a s  a f i  r -  

mações destacamos as  s e g u i n t e s :  os e s t u d a n t e s  dão  a l t a  i m -  

p o r t â n c i a  ao g u i a  de e s t u d o s  ( r o t e i  r o )  ; f r e q u e n t e m e n t e  os 

a l u n o s  se  que i xam d o  e l e v a d o  número de h o r a s  de e s t u d o  que 

d e d i c a m  ao c u r s o  K e l  l e r ;  f r e q u e n t e m e n t e  o s  a l u n o s  se  m a n i -  

f e s t a m  c o n t r a  a  e x i g ê n c i a  de 100% de a c e r t o  p a r a  a  a v a l i a ç ã o .  

E s t a s  o p i n i õ e s  conco rdam com .as o p i n i õ e s  de a l u n o s 3  e  de mo- 

n  i t o r e s ,  e s t a s  j á  a p r e s e n t a d a s  no p r e s e n t e  t r a b a l h o .  

F i n a l m e n t e ,  as  q u e s t õ e s  3 7  a  49 a p r e s e n t a m  as  o p i n i õ e s  

dos p r o f e s s o r e s  s o b r e  as a t i v i d a d e s  dos m o n i t o r e s  num c u r s o  

p e l o  método K e l l e r .  

H á ,  da p a r t e  dos  doze  p r o f e s  

c i a  com as s e g u i n t e s  a f i  rmaçÕes: 

m u i t o  bem o r i e n t a d o s  no s e u  t r a b a l  

p e l a s  s o l u ç õ e s  dos t e s t e s  na h o r a  

dos t e s t e s  têm como f i na 1 i dade un i 

s o r e s ,  uma t o t a l  d i  s c o r d â n -  

os m o n i t o r e s  devem s e r  

ho ;  os m o n i t o r e s  s e  g u i a m  

da c o r r e ç ã o ;  as  s o l u ç õ e s  

f o r m i  z a r  as c o r r e ç õ e s ;  o  

m o n i t o r  deve  s e r  adequadamente  i n s t r u í d o  p a r a  a  sua a t i v i d a -  

de de c o r r i g i r  t e s t e s .  

Nenhum p r o f e s s o r  d i s c o r d a  de que,  em m é d i a ,  o s  m o n i t o -  

r e s  desempenham bem as suas f u n ç Õ e s . n o  c u r s o ,  mas nove  d e l e s  

admi tem que a l g u n s  m o n i t o r e s  não desempenham bem a s  suas fun- 

ções  no c u r s o .  E s t a  o p i n i ã o  c o n c o r d a  com a  dos p r õ p r i o s  mo- 

n i t o r e s ,  a p r e s e n t a d a  na p r e s e n t e  e x p e r i ê n c i a .  O i t o  p r o f e s s c r  

r e s  admi tem que a l g u n s  dos  m o n i t o r e s  não e s t ã o  s u f i c i e n t e -  



m e n t e  a m a d u r e c i d o s  p a r a  e n f r e n t a r  a s  s u a s  a t i v i d a d e s  . n o  

c u r s o  K e l l e r ,  o p i n i ã o  q u e  também c o n c o r d a  com a  d o s  p r õ p r i o s  

m o n i t o r e s ,  a n t e r i o r m e n t e  r e l a t a d a .  

V e r i f i c a - s e ,  também, n a  o p i n i ã o  d o s  p r o f e s s o r e s ,  q u e  

em m é d i a  o s  m o n i t o r e s  t ê m  b o a  i n t e r a ç ã o  com os  e s t u d a n t e s  e  

q u e  a  s u a  a t i t u d e  em r e l a ç ã o  a o  c u r s o  e  a o  s i s t e m a ' d e  t e s t a -  

gem < b o a .  

COMENTARIOS 

D a s '  o p i n i õ e s  m a n i f e s t a d a s '  p e l o s  mon i  t c + r e s ,  e  p r o f e s s o -  

r e s  n o s  q u e s t i o n á r i o s  podemos c o n c l u i r  q u e  h á  p o r  p a r t e  d e -  

l e s  uma a t , i  t u d e  f a v o r á v e l  em r e l a ç ã o  ao  m é t o d o  K e l  l e r  e  2 
s u a  u t i l i z a ç ã o  em F í s i c a  G e r a l ,  em n o s s o  m e i o .  

D e s t a s  o p i n i õ e s ,  6 p o s s Í v e l  c o n s t a t a r  q u e  em c e r t o s  

a s p e c t o s  ( m o t i v a ç ã o ,  d e f i n i ç ã o  d e  o b j e t i v o s ,  estimulas) o  

m é t o d o  K e l l e r  l e v a  v a n t a g e n s  s o b r e  o  s i s t e m a  t r a d i c i o n a l  e  h á ,  

da p a r t e  d o s  p r o f e s s o r e s ,  uma p r e f e r ê n c i a  p e l o  m é t o d o  K e l  l e r ,  

p r o v a v e l m e n t e  d e c o r r e n t e  d e s t a s  e  d e  o u t r a s  v a n t a g e n s .  

Tambêm é p o s s í v e l  v e r i f i c a r  a  c o n c o r d â n c i a  e n t r e  as  o -  

p i n i õ e s  d o s  m o n i  t o r e s  e p r o f e s s o r e s  e as  d o s  a l u o o s  s o b r e  o  

u s o  d o  g u i a  d e - e s t u d o s  e  a  s u a  i m p o r t â n c i a  p a r a  a  a p r e n d i z a -  

gem,, o  n ú m e r o  d e  h o r a s  d e  e s t u d o ,  o  d o m í n i o  c o m p l e t o  d o  c o n -  

t e ú d o  e  o u t r a s  a t i v i d a d e s  d o s  a l u n o s  no  c u r s o  K e l  l e r .  

As r e s p o s t a s  d a d a s  também d e m o n s t r a m  que ,  d e  m a n e i  r a  

g e r a l ,  o s  m o n i t o r e s  t ê m  b o a s  i n t e r a ç õ e s  com os  e s t u d a n t e s ,  

m a n i f e s t a m  e n t u s i a s m o  em e x e r c e r  s u a s  a t i v i d a d e s ,  a p r e n d e m  

m u i t o  s o b r e  o  c o n t e ú d o  da d i s c i p l i n a  a o  e x e r c e r  as  a t i v i d a -  

d e s  d e  m o n i  t o r  e  t ê m  uma b o a  a t i t u d e  em r e l a ç ã o  a o  c u r s o  e  

a o  s  i s  tema de  t e s  t a g e m .  

Também podemos c o n s t a t a r  q u e  e x i s t e m  a l g u n s  a s p e c t o s  

r e l a c i o n a d o s  com o s  m o n i t o r e s  que  podem s e r  m e l h o r a d o s .  As-  

s i m ,  p o r  e x e m p l o ,  uma m e l h o r  o r i e n t a ç ã o  d o s  m o n i  t o r e s  n o  s e u  

t r a b a l h o  d e v e  m e l h o r a r  e  d i n a m i z a r  a  e x e c u ç ã o  d o  c u r s o  K e l -  

l e r .  Uma b o a  p r o g r a m a ç ã o  acompanhada de  uma má e x e c u ç ã o  c e r -  

t a m e n t e  n ã o  r e s u l t a  num c u r s o  e f i c i e n t e .  A  e x e c u ç ã o  f a l h a  

e  o  u s o  d o  m ê t o d o  K e l  l e r  sem c o n h e c ê - l o  d e v i d a m e n t e  ( o  q u e  



t e n d e  a  p r o v o c a r  modi f.i cações no s i  s tema)  e s t ã o  e n t r e  as r a -  
5 zões p r i n c i p a i s  d e  i n s u c e s s o  com o  mé todo  . Cons ideramos que 

uma med ida  i m p o r t a n t e  p a r a  m a n t e r  um bom c o n t r o l e  da e x e c u-  

ç ã o  do c u r s o  Ke l  l e r  6 não t r a b a l h a r  com um número e x c e s s i v o  

de m o n i t o r e s  e, conseqUen temen te ,  de a l u n o s .  Em nÚmeros,mi-  

n i s t r a r  o  c u r s o  p a r a  t u r m a s  com no mãximo 30 a l u n o s  e  ' p a r a  

cada d e z  a l u n o s ,  um m o n i t o r .  P a r a  a  i e a l i z a ç ã o  das u n i d a d e s  

que e n v o l v e m  e x p e r i ê n c i a s  de l a b o r a t ó r i o  é a c o n s e l h á v e l  c o n-  

t a r  com m a i s  um m o n i t o r  e  uma s a l a  s e p a r a d a  p a r a  a  r e a l i z a -  

ç ã o  das e x p e r i ê n c i a s ,  e s p e c i a l m e n t e  as de Ó t i c a .  

O f a t o  de que  a  m a i o r  p a r t e  dos  p r o f e s s o r e s  e  dos mo- 

n i t o r e s  c o n c o r d a  com a  a f i r m a ç ã o  de que a l g u n s  m o n i t o r e s  não 

e s t ã o  s u f i c i e n t e m e n t e  a m a d u r e c i d o s  p a r a  e n f r e n t a r  as a t i v i -  ' 

dades no c u r s o  Ke l  l e r  s u g e r e  que se  deva  u s a r ,  como moni t o -  

r e s ,  a l u n o s  m a i s  avançados  em seus e s t u d o s  o u  m e l h o r a r  a  s e-  

l e ç ã o  e n t r e  os que recém c o n c l u i r a m  a  d i s c i p l i n a .  A c r e d i t a -  

mos que o  p r o b l e m a  e s t á  na m e l h o r  s e ~ = ~ ã o ,  uma v e z  que houve  

d i f i c u l d a d e s  na s e l e ç ã o  dos m o n i t o r e s  ma is  c a p a c i t a d o s  no 

p r i m e i r o  s e m e s t r e  de 1975,  m o t i v a d a  p r i n c i p a l m e n t e  p o r  um i n -  

t e r e s s e  não m u i t o  g r a n d e  em e x e r c e r  as a t i v i d a d e s  de moni  t o r .  

E s t a  f a l t a  de i n t e r e s s e  p a r e c e  e s t a r  l i g a d a  5 remuneração  pe- 

l a  f u n ç ã o ,  c o n s i d e r a d a  b a i x a  p e l o s  m o n i t o r e s .  E s t e  e um 

p o n t o  i m p o r t a n t e  que merece  s e r  i n v e s t i g a d o  n o  f u t u r o ,  com a  

f i n a l  i dade de p r o c u r a r  uma m e l h o r  s o l u ç ã o  p a r a  o  p r o b l e m a .  

1 .  BUCHWE ITZ ,B.e D I O N ~ S  l0,P.H. , "O S i s t e m a  KeZZer em ' ~ i s i c a  

Gera l  na UFRGS", comun icação  a p r e s e n t a d a  n o  3 0  s i m p Õ s i o  

N a c i o n a l  de ~ n s i n o  de F r s i c a ,  são  P a u l o ,  j a n e i r o  de 

1 9 7 6 .  
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r i a 2  e  de  Es tudo  D i r i g i d o  em ~ < . ç i c a " ,  D i s s e r t a ç ã o  a p r e -  
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APENDICE A 

QUESTIONARIO RESPONDIDO PELOS MONITORES 

Na g r a d e ,  a o  l a d o  das a f i r m a ç õ e s ,  marque  X n o  r e t â n g u -  

l o  c o r r e s p o n d e n t e  ã sua  o p i n i ã o  em r e l a ç ã o  5 a f i r m a ç ã o  f e i  - 
t a .  A c o n v e n ç ã o  é a  s e g u i n t e :  marque  CF s e  v o c ê  concorda 

for temente  com a  a f i r m a ç ã o ;  C s e  v o c ê  simplesmente concor-  

d a ;  S O  (sem o p i n i ã o )  s e  v o c ê  não tem op in ião  f o r m a d a  em r e  

l a ç ã o  ã a f  i rmação;  D s e  v o c ê  simplesmente d i scorda  d o  que  

f o i  a f  i rmado e  DF s e  v o c ê  d i s c o r d a  for t emen te .  

O s i s t e m a  K e l l e r  n ã o  o  

t a n t o s  e s t  imu 10s p a r a  

t u d o  do c o n t e i d o  como 

tema t r a d i c i o n a l .  

~ t r a v ê s  d o  s i s t e m a  K e l  

e s t u d o  f e i t o  p a r a  a t i n  

f e r e c e  

O e s -  

o s i  s -  

l e r  o  

g i r  os  

o b j e t i v o s  é m a i s  c o m p l e t o  do 

que  p e l o  s i s t e m a  t r a d i c i o n a l .  

A p r o g r a m a ç ã o  K e l  l e r  6,de um 

modo g e r a l ,  m a i s  m o t i v a d o r a  

p a r a  o  e s t u d a n t e  d o  que  a  

p r o g r a m a ç ã o  t r a d i c i o n a l .  

A p r o g r a m a ç ã o  do m é t o d o  K e l -  

l e r  f o i  s u f i c i e n t e m e n t e  bem 

o r g a n i z a d a  p a r a  que  o  a l u n o  

p u d e s s e  e s t u d a r  s o z i n h o .  

A f a  l t a  de me 1 h o r e s  c o n d i ç õ e s  

das s a l a s  de t e s t a g e m ,  l a -  

b o r a t õ r i o  e  a t e n d i m e n t o  tem 

b a i x a d o  a  q u a l i d a d e  d o  c u r s o .  

Os t e s t e s  d e  uma mesma u n i -  

dade nem sempre f o r a m  e q u i -  

v a l e n t e s .  



7.  Os o b j e t i v o s  n ã o  s ã o  m u i t o  u -  

t i l i z a d o s  p e l o s  e s t u d a n t e s  n o s  

s e u s  e s  t u d o s .  

8 .  Em g e r a l  ,o e s t u d a n t e  e s c o l h e  

a s  a t i v i d a d e s  p r o p o s t a s  n o s  

r o t e i r o s  p a r a  a t i n g i r  o s  o b j e -  

t i v o s .  

9.  Os e s t u d a n t e s  d ã o  a l t a  i m p o r -  

t â n c i a  a o  r o t e i r o  ( g u i a  d e  e s -  

t u d o ) .  

1 0 . 0  m é t o d o  K e l  l e r  d e s e n v o l v e  uma 

c e r t a  a u t o n o m i a  n a  m a n e i  r a  de 

e s t u d a r  d o  a 1  u n o .  

l l . A  m a i o r i a  d6s  a l u n o s  s e  m a n i -  

f e s t a  f a v o r a v e l m e n t e  a o  m é t o d o  

K e l  l e r .  

12.  F r e q U e n  temen t e  o s  a  1 u n o s  s e  

q u e i x a m  d o  e l e v a d o  n ú m e r o  de  

h o r a s  d e  e s t u d o  q u e  d e d i c a m  a o  

c u r s o  K e l  l e r .  

1 3 .  E x i s t e m  m a n i f e s t a ç õ e s  d e s f a v o -  

r á v e i s  p o r  p a r t e  d o s  a l u n o s  em 

r e l a ç ã o  a o  m e t o d o  K e l  l e r .  

1 4 . E s t a s  m a n i f e s t a ç õ e s  s ã o  f r e -  ! 

qUen t e s .  i , 
15 .No  i n i c i o  d o  c u r s o  os  a l u n o s  

s e  p r e p a r a m  m e l h o r  d o  q u e  n o  1 6 ' 1 2  3 1  4  O 

f i m  d o  c u r s o  p a r a  r e a l i z a r  o  I 

1 

t e s t e  d a  u n i d a d e .  I-- , 
I 

16.Com o  d e s e n r o l a r  d o  c u r s o  O S  I j 1 1 1  5 '  7 1  
a l u n o s  aumentam s e u  r i t m o .  I -! 

1 7 , F r e q U e n t e r n e n t e  o s  a l u n o s  s e  

m a n i f e s t a m  c o n t r a  a  a v a l  i a ç ã o  

com 1 0 0 %  de  a c e r t o .  



18. As c o m u n i c a ç õ e s  d o s  mon 

com o s  a l u n o s  s ã o  i n s u f  

t e s .  

i t o r e s  

i c i  e n -  

Os mon i t o r e s  d e v e r  i a m  s e r  me- 

l h o r  o r i e n t a d o s  n o  s e u  t r a b a -  

l h o .  

A c e r t a r  100% d o  t e s t e  p a r a  

p a s s a r  d e  u n i d a d e  n ã o  é e n c a -  

r a d o  com d e m a s i a d o  r i g o r i s m o  

p e l o s  m o n i t o r e s .  

Eu me g u i o  p e l a s  s o l u ç Õ e s  d o s  

t e s t e s  n a  h o r a  da  c o r r e ç ã o .  

As s o l u ç õ e s  d o s  t e s t e s  u n i -  

f o r m i z a m  a s  c o r r e ç õ e s .  

O m o n i  t o r  d e v e  s e r  a d e q u a d a-  

m e n t e  i n s t r u i d o  p a r a  a  s u a  a -  

t i v i d a d e  d e  c o r r i g i r  t e s t e s .  

Em m é d i a ,  o s  m o n i  t o r e s  desem-  

penham bem a s  s u a s  f u n ç õ e s  n o  

c u r s o .  

A l g u n s  m o n i t o r e s  n ã o  desempe-  

nham bem a s  s u a s  f u n ç õ e s  n o  

c u r s o .  

P a r t e  d o s  m o n i  t o r e s  n ã o  e s t á  

s u f i c i e n t e m e n t e  a m a d u r e c i d a  

p a r a  e n f r e n t a r  a s  s u a s  a t i v i -  

d a d e s  n o  c u r s o  K e l l e r .  

Em méd i a ,  o s  m o n i  t o r e s  t ê m  

b o a  i n t e r a ç ã o  com o s  e s t u d a n -  

t e s .  

A l g u n s  m o n i t o r e s  n ã o  t ê m  b o a s  

i n t e r a g õ e s c o m  o s  e s t u d a n t e s .  

A  a t i t u d e  d o s  m o n i t o r e s  e  m  

r e l a ç ã o  ao  c u r s o  6 b o a .  



A  a t i t u d e  dos moni  t o r e s  em r e -  

l a ç á o  ao esquema de t e s t a g e m  é 
boa.  

O v a l o r  da  b o l s a  ( C r $  300,OO 

p o r  mês) d o  m o n i t o r  6 b a i x o .  

O b a i x o  v a l o r  da b o l s a  do mo- 

n i t o t  t e Q  d e s e s t i m u l a d o  a  se-  

l e ç ã o  de m o n i t o r e s  m a i s  capazes  

A p r e n d i  mui t o  s o b r e  o  c o n t e ú d o  

d a  d i s c i p l i n a  a o  e x e r c e r  a a -  

t i v i d a d e  de m o n i t o r .  

N ~ O  f u i  adequadamente o r i e n t a -  

do p e l o  p r o f e s s o r  nas  m inhas  a -  

, t i v i d a d e s  d e  m o n i t o r .  

E m u i t o  d i f í c i l  c o r r i g i r  t e s -  

t e s  de a l u n o s  c o l e g a s  de c u r s o .  

O m o n i t o r  n e c e s s i t a  c o n h e c e r  

m u i t o  bem o  c o n t e ú d o  da d i s c i -  

p l  i n a .  

Recomendar ia  a  c o l e g a s  meus a  

m o n i t o r i a  num c u r s o  K e l l e r .  

G o s t a r i a  m a i s  de e x e r c e r  as a -  

t i v i d a d e s  de m o n i t o r  em uma 

d i s c i p l i n a  onde  não s e  usa o  

método K e l  l e r .  

Recomendar ia  a  meus am igos  que 

a i n d a  não  c u r s a r a m  F í s i c a  que 

o  façam numa t u r m a  onde s e r ã  

usado  o  método K e l  l e r .  

T i v e  d i f i c u l d a d e  de acompanhar 

o  r i  tmo de a l g u n s  a l u n o s  no 

c u r s o  K e l l e r .  

O b s e r v a ç õ e s ,  c o m e n t á r i o s  e  o u t r a s  c o n t r i b u i ç õ e s :  ........ 



APÉNDICE B 

QUESTIONARIO RESPONDIDO PELOS PROFESSORES 

Na g r a d e  a o  l a d o  das a f i r m a ç õ e s ,  marque X no  r e t â n g u l o  c o r -  

r e s p o n d e n t e  ã sua o p i n i ã o  em r e l a ç ã o  ã a f i r m a ç ã o  f e i t a .  A 

convenção  é a  s e g u i n t e :  marque C F  se v o c ê  concorda fortemen- 

t e  com a  a f i r m a ç ã o ;  C s e  v o c ê  simpzesmente concorda; S O  (sem 

op i n  i 5 0 )  se  v o c ê  não tem opinião fo rmada em r e  1 ação  à a f  i r -  

mação; D se v o c ê  simplesmente d iscorda do que f o i  a f i r m a d o  e  

DF s e  você  discorda for temente .  

O s i s t e m a  K e l  

t a n t o s  e s t  imu 

do do c o n t e ü d  

t r a d i c i o n a l .  

l e r  não o f e r e c e  

10s p a r a  o  e s t u -  

O' como o  s i s t e m a  

A t r a v é s  do s i s t e m a  K e l l e r  o 

e s t u d o  f e i t o  p a r a  a t i n g i r  o s  

o b j e t i v o s  é m a i s  c o m p l e t o  d o  

que p e l o  s i s t e m a  t r a d i c i o n a l .  

A  p rog ramação  K e l  l e r  6 ,  de 

modo g e r a l ,  m a i s  m o t i v a d o r a  

p a r a  o  e s t u d a n t e  d o  que  a  

p r o g r a m a ç ã o  t r a d i c i o n a l .  

Se me f o s s e m  dadas  c o n d i ç õ e s  

e  a  o p o r t u n i d a d e  de e s c o l h e r  

e n t r e  o s  s i s t e m a s  t r a d i c i o n a l  

e  K e l l e r  p a r a  a d o t a r  n o  meu 

c u r s o ,  e s c o l h e r i a  o  s i s t e m a  

t r a d i c i o n a l .  

N ~ O  n e c e s s i t a m o s .  d e s e n v o l v e r  

um mé todo  (ou  mé todos )  d e  en-  

s i n o  com uma m a i o r  v a r i e d a d e  

de r e c u r s o s  de a p r e n d i z a g e m a -  

dequado a  d i f e r e n t e s  g r u p o s d e  

a  1  unos .  



6 .  Os p rog ramas  de cada u n i d a d e  

não f o r a m  s u f i c i e n t e m e n t e  c l a -  

r o s  p a r a  que o s  a l u n o s  p u d e s -  

sem g u i a r - s e  p o r  e l e s .  

7 .  A prog ramação  do método K e l l e r  

f o i  s u f i c i e n t e m e n t e  bem o r g a -  

n i z a d a  p a r a  que o  a l u n o  pudes-  

s e  e s t u d a r  s o z i n h o .  

8 .  O método  K e l l e r  f u n c i o n a  bem 

p a r a  as  t u r m a s  da n o i t e .  

9 .  O método K e l l e r  f u n c i o n a  me- 

l h o r  com as t u r m a s  da n o i t e  do 

que o u t r o s  s i s t e m a s  de e n s i n o .  

10 .0s  a l u n o s  das t u r m a s  n o t u r n a s  

gos tam m a i s  do método K e l l e r  

do  que o s  das t u r m a s  d i u r n a s .  

11.0 método K e l l e r  não r e q u e r  u -  

n i d a d e s  de r e v i s ã o  p a r a  i n t e -  

g r a r  o  c o n t e ú d o  do c u r s o .  

12.Um exame f i n a l  pode desempehar 

a  f u n ç ã o  de u n i d a d e  d e  r e v i -  

são .  

13 .0s  t e s t e s  de uma mesma u n i d a d e  

nem sempre f o r a m  e q u i v a l e n t e s .  

14.Não devemos i n c l u i r  no  t e s t e  

i t e n s  que e x i g e m  h a b i l i d a d e s  

que não  coi1stam nos  o b j e t i -  

v o s .  

1 5 . P a r t e  das  q u e s t õ e s  do t e s t e  

devem e x i g i r  compor tamen tos  

m a i s  comp lexos  do que s i m p l e s -  

men te  e m i t i r  um c o n h e c i m e n t o .  



16.Cada v e r s ã o  do t e s t e  não  ne-  

c e s s i t a  a v a l i a r  t o d o s  o s  o b -  

j e t i v o s  p r o p o s t o s  na u n i d a d e .  

17 .0s  t e s t e s  da mesma u n i d a d e  

são d i f e r e n t e s  uns dos  o u -  

t r o s ,  mas cada  v e r s ã o  deve  

r e u n i r  t o d a  a  m a t é r i a  b á s i c a  

a b o r d a d a .  

18.14 f a l t a  de  m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  

d a s  s a l a s  d e  t e s t a g e m , l a b o r a -  

t ó r i o  e  a t e n d i m e n t o  tem b a i -  

xado  a  q u a l i d a d e  do c u r s o .  

1 9 . P a r a  o  c u r s o  d e  F í s i c a  G e r a l  

o  l i v r o - t e x t o  a d o t a d o  não  s a-  

t i s f a z  p l e n a m e n t e  no que s e  

r e f e r e  a o  c o n t e ú d o  a p r e s e n t a -  

d o .  

20 .0  l i v r o - t e x t o  a d o t a d o  n o  c u r -  

so  s a t i s f a z  p l e n a m e n t e  no que  

s e  r e f e r e  à s  q u e s t õ e s .  

21 .0  l i v r o - t e x t o  a d o t a d o  n o  c u r -  

s o  não  s a t i s f a z  p l e n a m e n t e  n o  

que  s e  r e f e r e  aos  p r o b l e m a s a -  

p r e s e n t a d o s .  

22 .0  a p r o v e i t a m e n t o  nas e x p e r i ê n -  

c i a s  de l a b o r a t ó r i o  i n d i v i -  

d u a l m e n t e  r e a l i z a d a s  p e l o  mé- 

t o d o  K e l l e r  6 m a i o r  d o  que  

quando r e a l i z a d a s  em g r u p o .  

23.Na e l a b o r a ç ã o  e  r e f o r m u l a ç ã o  

da ~ r o ~ r a r n a ç ã o  o  p r o f e s s o r  

d e v e  l e v a r  em c o n t a  o s  o b j e -  

t i v o s  p r e v i a m e n t e  e s p e c i f i c a -  

dos .  



24.Al  t e r a r  t e s t e s  e  r o t e i r o s  no 

s e n t i d o  de a p r i m o r á - l o s  deve 

s e r  uma incumbência c o n s t a n t e  

do p r o f e s s o r .  

25.A e l a b o r a ç ã o  dos g u i a s  de es-  

t udo  e  dos t e s t e s  da un i dade  

é a  a t i v i d a d e  fundamenta l  do 

p r o f e s s o r  ao l a d o  da coorde-  

nação (execução)  do cu r so .  

26.As comunicações do p r o f e s s o r  

. com os  a l u n o s  são i n s u f  i -  

c i e n t e s .  

27.0 método K e l l e r  desenvo l ve  u-  

ma c e r t a  au tonomia  na manei-  

r a  de e s t u d a r  do a l uno .  

28.0s e s t u d a n t e s  não dão a l t a  

i m p o r t â n c i a  ao r o t e i r o (  g u i a  

de es tudo ) .  

29.Em g e r a l  o  e s t u d a n t e  e s c o l h e  

as a t i v i d a d e s  p r o p o s t a s  nos 

r o t e i r o s  p a r a  a t i n g i r  os ob-  

j e t i v o s .  

30.A m a i o r i a  dos a l u n o s  se  mani-  

f e s t a  f a v o r a v e l m e n t e  ao méto-  

do K e l l e r .  

3 1 . ~ r e ~ Ü e n t e m e n t e  os  a l unos  se 

queixam de e l e v a d o  nümero de 

ho ras  de e s t u d o  que dedicam 

ao c u r s o  K e l l e r .  
II 

32.Frequentemente os  a l u n o s  se 

man i f es tam c o n t r a  a  a v a l i a ç á o  

com 100% de a c e r t o .  

33 .Ex is tem m a n i f e s t a ç õ e s  des fa-  

v o r á v e i s  p o r  p a r t e  dos a l unos  
em r e l a ç ã o  ao método Ke l  l e r  



34,.Estas m a n i f e s t a ç õ e s  são  f r e -  

q u e n t e s .  

35.No i n í c i o  d o  c u r s o  o s  a l u n o s  

se  p r e p a r a m  m e l h o r  d o  que  n o  

f i m d o  c u r s o  p a r a  r e a l i z a r  o  

t e s t e  da u n i d a d e .  

36.Com o  d e s e n r o l a r  d o  c u r s o  o s  

g l u n o s  aumentam seu  r i t m o .  

37 .0s  m o n i t o r e s  devem s e r  m u i t o  

bem o r  i en t a d o s  no seu  t r a b a  l ho. 

38 .0s  m o n i t o r e s  se  g u i a m  p e l a s  so- 

l u ç õ e s  d o s  t e s t e s  na h o r a  da 

c o r r e ç ã o .  

39.As s o l u ç Õ e s  dos t e s t e s  têm c o -  

mo f i n a l i d a d e  u n i f o r m i z a r  a s  

c o r r e ç õ e s .  

40.0 m o n i t o r  deve  s e r  adequada-  

men te  i n s t r u í d o  p a r a  a  sua a-  

t i v i d a d e  de c o r r i g i r  t e s ' t e s .  

41.Em méd ia ,  o s  m o n i t o r e s  desem- 

penham bem a s  suas  f u n ç õ e s  n o  

c u r s o .  

42 .A lguns  m o n i t o r e s  são  desempe- 

nham bem a s  suas f u n ç õ e s  n o  

c u r s o .  

4 3 . A l g u n s  m o n i t o r e s  não e s t ã o  s u-  

f i c i e n t e m e n t e  a m a d u r e c i d o s  pa-  

r a  e n f r e n t a r  a s  suas  a t i v i d a -  

des no c u r s o  K e l l e r .  

44.Em m é d i a ,  o s  m o n i t o r e s  têm boa 

i n t e r a ç ã o  com o s  e s t u d a n t e s .  

4 5 . A l g u n s  m o n i t o r e s  não  têm boa 

i n t e r a ç ã o  com o s  e s t u d a n t e s .  



46.A  a t i t u d e  dos m o n i t o r e s  em r e l a -  

ç ã o  ao c u r s o  é boa.  

47.A a t i t u d e  dos m o n i t o r e s  em r e l a -  

ç ã o  a o  esquema de t e s t a g e m  é boa. 

4 8 . 0  v a l o r  da b o l s a  ( ~ r $  3 0 0 , O O  p o r  

mês) do moni  t o r  6 b a i x o .  

4 9 . 0  b a i x o  v a l o r  da b o l s a  do m o n i -  

t o r  tem d e s e s t i m u l a d o  a s e l e ç ã o  

de m o n i t o r e s  m a i s  c a p a z e s .  

Obse rvações ,  c o m e n t á r i o s  e  o u t r a s  c o n t r i b u i ç õ e s :  . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  


